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Apêndice 1 
 
3a Aula – Disciplina: Linguagens e programação  
Participantes: professor Felipe e 9 alunos. – Pedro, Carolina (Carol), Paulo, Henry, 
Marcos, Irene, Eduardo, Caio e Edson. 
Duração da gravação: 1 hora e 21 minutos  
 
 
                                      [Professor está em pé de frente para a turma ]  
 

1Professor: 
2 
 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 

e já que já vimos isto aqui acho que está muito claro que (      ) e:: 
da mesma 
                                                                         [escreve no quadro] 
maneira que existe uma forma de passar de uma gramática de (     
) para top down, existe uma forma bottom up (2 Seg) o que 
acontece é que nos livros geralmente a parte formal talvez por 
motivos históricos se concentra somente nessa top down (       ) e:: 
a parte (      ) é mais difícil para computadores e:::apesar de que 
existe alguma coisa nos livros de linguagem de máquina.  por isso 
eu não vou falar (     ) formal (        ) bottom up (     ) aqui existe o 
algoritmo vocês entenderam algoritmo e agora  eu quero 
aproveitar isso para falar de um outro de uma outra variação de (    
) que a gente vai mostrar (só um nível de algoritmo) 
                                       [escrevendo no quadro mais 37 segundos] 

13 Prof.: 
14 

qual é a grande vantagem disto aqui? Qual é a vantagem de um 
algoritmo determinista pelo que a gente viu? 

15 Marcos (          ) 
16 Professor: sim,...só uma alternativa e ai? 
17 Paulo: (           ) 
18 Prof.: 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
 
38 

sempre tem (      ) então o algoritmo determinista é muito mais 
eficiente...e::no uso de compiladores, você sempre ...pq se não 
imagina um algoritmo não determinista a função do tempo (         ) 
imagina um programa com 10 (   ) a quantidade de tempo que vai 
levar para fazer uma análise sintática (        ) provavelmente ia 
passar  (        ) por outro lado um autômato copia bottom up e com 
algumas adaptações você conssegue inventar um algoritmo da 
análise sintática bottom up que é determinístico e esse pode ser 
empregado e::: na construção de analise sintática e:::: na verdade o 
que a gente vai ver aqui é uma das formas possíveis, eu já disse 
para vocês que nem sempre isso é possível, a gente vai ver uma 
das formas para construir este algoritmo determinístico e essa 
forma na verdade é praticamente igual a usada em computadores 
modernos, é usada nas variacaoes um pouco mais sofisticadas 
desse método. O método que a gente vai ver é LR simples, apesar 
de não ser simples ele é (    ) pq? pq ele usa menos informação e é 
muito mais facil de  (         ) mas é o algoritmo mais dificil que a 
gente vai ver no curso então por isso eu vou falar sobre ele hoje-
pq? pq tenho certeza que vou ter que voltar a falar dele na aula 
que vem; então não se assustem, tá? 
  [sorrindo levanta da mesa onde estava sentado] 
qual é a idéia básica hoje? = 

39 Paulo:   = (            ) não se assustem. 
40 Prof porque? 
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41 Paulo: já assusta essa frase 
42 Prof.: 
43: 
 
44 
 
45 
46 
 

mas olha só, a idéia básica vocês já viram na última aula, lembra 
que a gente tinha esta gramática aqui  
                   [escreve no quadro durante 18 Seg] 
ai eu tinha uma expressão desta forma aqui. 
[escreve no quadro durante 7 Seg] 
e estava fazendo uma análise sintática. Como é que é- o que é que 
foi? 
[rindo] 

47 Carolina: a:: 
[expressão de quem está confusa, sorridente] 

48 Prof.: o que é que está tão engraçado? 
49 Carolina: não, estou triste 
50 Prof: tá triste? 
51 Carolina: � e na aula passada (você falou na aula passada). 
52 Prof não entendeu direito na aula passada? 
53 Carolina: não,..vai..depois (     ).    
54 Prof: 
55 
56 
57 
58 
59 
60 
61 
62 
63 
64 
65 
66 
67 
68 
69 
70 
71 
72 
73 
74 
75 
76 
77 

como é que começa esta análise sintática? Lembra? (      ) o ID 
vou trocar por D e D por E (     ) então como é que eu tenho que 
arrumar uma forma de descobrir se...e:: empilhando ou se eu vou 
trocar pelo lado esquerdo dessa regra. Como é que eu posso 
descobrir quando tenho que fazer um e quando tenho que fazer 
outro?  no olho eu tenho aqui que tenho que parar no T (          ) 
olha só, olha só porque é que eu tenho que parar no T, porque uma 
regra é sempre que aparece o vezes tem o T antes, nunca vou (        
) nunca vou conseguir reduzir ele a menos que antes do X tenha 
um T e esse é o motivo e aí está nossa pista para construir o 
algoritmo novo, então o algoritmo novo é a parte mais difícil dele 
é só no início, depois que vocês pegarem, depois que passar o 
início, é fácil, o algoritmo novo- a primeira coisa que ele faz na 
tabela de estados que bota tudo o que aconteceu no passado, e a 
partir das regras- por exemplo aqui nesta situação aqui significa 
que. este termo ali era na verdade (                 ) e essa tabela de 
estados vai me mostrar que a partir de um termo eu posso (         ) 
então vamos ver aqui que idéia é essa de estado. bom a primeira 
coisa que vou fazer que não custa nada pra mim vou acrescentar 
uma regra (                      ) vou enumerar as regras – regra 1, regra 
2, regra 3- então vamos ver que papo é esse de empilhar estados, 
vou calcular os estados que representa (                 ).   em algum 
momento   vou    ter que  descobrir  se   tudo  isso aí  se reduz   ao  
e- 
(duração desta fala: 9 minutos) 

78 Marcos: professor porque (         ) 
79 Prof: porque o que ? 
80 Marcos: (                 )? 
81 Prof: 
82 
83 
84 
85 
86 

porque eu descobri que (        ) cada expressão- descobri que  o 
que ficou pra trás é uma expressão depois eu vou mostrar como 
funciona isso- vai ficar bem claro agora olha só- deixa eu terminar 
de construir esta tabela porque  não tem uma maneira melhor de 
explicar (                      ) mas acompanha como é a construção 
dela. 
[escreve no quadro calculando e explicando- duração 5 min] 
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87 Carolina: [falando ao fundo] 
88 Prof:   eles tem que ser iguais. não podem ter linhas a mais, nem linhas a menos.                  
89 Carolina:                                                                                 �nem linhas a menos (   )= 
90 Prof: 
91 
92 
93 
94 

=exatamente, mas a gente tem mais uma regra no início entendeu? 
Tipo esse aqui, este começa com 2 regras ...agora reduz pela linha 
1(             ) aqui será que é o 7? Parece que sim. (         )                   
Aqui reduz pela regra ...3 e aqui pelo 6. (        )  Agora como é que 
eu vou usar essa regra para fazer a análise sintática?= (duração 1’) 

95 Marcos: =professor? 
96 Carolina: �dá um tempinho aí 
97 Marcos eihn professor ? 
98 Prof: ah? 
99 Marcos: eu entendi o estado mas não entendi o (como aplica). 
100 Prof: tá bom como constrói= 
101 Paulo: =ali parou?= 
102 Prof: 
103 

=parou pq não tem mais estados para criar então vou explicar 
rapidamente como se constrói isso. 

104 Pedro: deixa a gente copiar, depois você explica 
105 Carolina: não, explica logo. 
106 Pedro: ai ele explica e não dá pra copiar. 
107 Prof 
108  
109 
 

vou explicar depois vão poder copiar. A primeira regra começa 
sempre com essa regra inicial que expliquei- depois sempre que o 
ponto aparece antes do terminal (         ). 
[duração: 3 min] 

110 Paulo: (         ). 
111 Prof: não é isso não. independente (           ). 

                                           [envolve alguns números em azul] 
112 Irene: aquele ali você não envolveu? aquele é um +. 
113 Prof : não isto é um r. 

114 Carolina: �não, aquela coisa horrível é um r gente. 

     [rindo]   
115 Prof : aonde que é ? 

[rindo] 
116 Carolina: teu r tão achando que é +. 

[sorrindo] 
117 Irene a::: isso é um r? 
118 Carolina: é um r. 
119 Pedro: regra 3 aquilo ali ? 
120 Prof  é. 
121 Carolina é ...não ali é + 6. 
122 Prof : aqui é + 6, e aqui é +. 
123 Carolina: {Carol→Pedro}  

r6 é só o último.   
       [virando o torso] 
(silêncio) 

124 Prof então vamos explicar agora   
125 Turma: não, calma ai professor 
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126 Pedro: (  ia ser    ) 
127 Prof 
128 
129 
130 
131 

mas em função do número de aulas, isso eu falei no inicio da aula, 
achei melhor dar esta matéria nova que vai levar o tempo dela e ai  
o que acontece na prática que nos livros  (          ). Então a gente 
vai dar esta parte bottom-up de um ponto de vista mais prático.  A 
gente não vai formalizar, isso vai ficar como exercício para vocês. 

132 Pedro: (          ) 
133 Prof: 
134 
135 
136 

(          ) mas a princípio vou marcar a entrega da lista que eu me 
comprometo a entregar até a próxima 4a feira e vou marcar a 
entrega da lista para dia 22  (           ) ok? vocês talvez vão querer 
ter mais uma aula. 

137 Irene: que título tem isso? 
138 Prof: 
139 
 
140 
 

título disso aqui? Isso aí é algoritmo, com análise sintática 
conhecido como  
                                                               [sorrindo] 
S1RL . deixa eu escrever. 
          [escreve no quadro] 

141 Turma: [risos] 
142 Irene: 
 

é o que? 
[rindo] 

143 Prof: o primeiro é de left to right. 
144 Turma: [risos] 
145 Prof: 
146 
147 

é o seguinte- deixa eu falar- o nome é esse, só que você lê da 
esquerda para a direita. O segundo R (     ) então o nome 
reconhece (          ). 

148 Paulo: e o 1 é o que?= 
149 Prof: 
150 
 

=o 1 é que você vai um símbolo á frente para decidir o que você 
vai fazer. 
[Alunos estão copiando a matéria] 

151 Irene: dá licença, professor? 
152 Pedro: você poderia liberar mais cedo hoje- hoje é 6a feira. 
153 Prof: não hoje (não vai dar  ). 
154 Pedro: engraçado, você tava no r1, foi para r2, r3, r4, e r8. deu um 

passinho. 
155 Prof: 
156 
157 

calma é que quando você chegou a gente estava no estado 2- você 
chegou atrasado. eu vou construindo 1, 2, 3, 4, 5 quando eu vi o 
que já existia. 

158 Carolina: (                  ). 
[vira-se e explica para Pedro a sua dúvida] 

159 Prof você já estudou isso, ô Carolina ? 
160 Carolina: não 
161 Prof: você falou seguidor- seguidor é palavra de quem já estudou. 
162 Carolina: seguidor? 
163 Prof: você falou seguidor, não? 
164 Carolina: 
 
 

não, volta a fita, volta a fita 
[rindo e provocando risos, falando alto olhando pra mim] 
[turma copiando duração 30 Seg silencio] 

165 Prof: 
166 

calma não dá pra entender ainda- só vai entender quando estiver 
funcionando pela 2a vez, não nessa aula só na próxima aula, ai 
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167 você vai começar a entender 
168 Irene: a então tá bom 

                [provoca risos] 
169 Prof: [rindo] 
170 Irene: depois me conta 
171 Prof: 
172 
 

não, vamos fazer o negócio funcionar- se não a Irene vai dizer: 
“como é que eu vou usar isso”? 
     [imitando a voz da aluna]  

173 Irene: a tá cada coisa diferente que você faça é um passo diferente. 
174 Prof i:::ss::o::      
175 Turma: aí:::: 
176 Irene: 
 

ah, ah. 
        [suspirando] 

177 Prof: 
 

(4 Seg) tá, copiaram? 
                   [encontra-se sentado na mesa] 

178Turma: 
 

aha:::                      
(silêncio de 9 Seg) 

 
179 Pedro: 

[dec] 
professor a gente tem que copiar esta porcariada toda aí rápido(  )? 
                                                      [fala suavemente, sorrindo] 

180 Prof: (5’’) a turma inteira menos um. 
          [sorrindo] 

181 Pedro: [gargalhada] 
182 Carolina: a::: os agregados. 

[rindo] 
183 Prof: não é, sem contar os agregados. 

[rindo] 
184 Turma: [risos] 
185 Irene: a:: o Eduardo. 

[olhando para ele] 
186 Turma [risos] 
187 Carolina: já desistiu ou já absorveu. 
188 Prof: já entendeu. 

[sorrindo, olhando para Eduardo] 
189 Eduardo /na aula que vem eu vou pegar/. 

 [vira o torso um pouco para falar com Carolina que está sentada 
atrás dele, mas olhando de relance para o professor] 

 
190 Prof: 

{Professor →Paulo} 
(                         ) 
[respondendo à uma pergunta de Paulo no quadro] 

191 Eduardo: a moça também não está copiando. 
[apontando com o polegar para Mônica; expressão meio séria, 
meio cômica]  

192 Prof: a:: a Mônica, mas ela filmou. 
[rindo e provocando risos] 

193 Eduardo: a::: é vou pegar a fita com ela depois. 
[provoca risos] 

194 Marcos: 
195 

professor, ele não precisa copiar professor porque ele - é que ele 
tem que controlar a cabeça.= 
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[rindo] 
196 Carolina: =já ta no scanner já. 

[rindo] 
197 Prof: 
  

só que, só que ele vai se dar mal se ele achar que(vai entender sem copiar). 

198 Carolina: 
199 

                                                                             �só usa uma regra 
para reduzir uma única vez, ou é coincidência? 

200 Prof: não, a gente vai ver o funcionamento agora. 
201 Carolina: (      )? 
202 Prof: deixa eu pensar. 
203 Pedro caraca 
204 Carolina: 
205 

( 11 Seg) a::: faz sentido se você usar uma regra para reduzir dois 
casos diferentes tava ambíguo, né? 

206 Prof: é justamente o que estou pensando (explicação) 
207 Carolina: e se eu tinha uma regra sobrando 
208 Prof: 
209 
210 

                                                 �mas eu não tenho tanta certeza 
assim não. acho que no caso geral você pode ter, pode haver 
redução em dois estados diferentes.= 

211 Carolina: =se eu manter uma regra- 
212 Prof: mas pode aparecer em mais de um estado. 
213 Pedro: então você fez aquilo tudo para demonstrar o que? 
214 Prof: calma, para demonstrar (     ) 
215 Pedro: então não copio aquilo ali? 
216Prof: não. 
217 Pedro: beleza. 

(3’’) 
218 Prof: agora a gente vai fazer o seguinte- 
219 Turma: não:::: perai:: 
220 Prof: vou descer tomar um cafezinho. 

[Turma copiando matéria ] 
221 Pedro: /(              )/. 

[reclamando] 
      {Carolina→Pedro} 

222 Carolina: a::: que saco, perai:: 
223 Irene: a::: que garoto chato:: 

   [virando a cabeça para falar com ele] 
224 Pedro: i:::::   

   [olhando para a Carolina] 
225 Prof: isso é briga de amor.     

[sorrindo e provocando risos na turma] 
         {Carolina→Professor} 

226 Carolina: se ele não quer assistir aula, que vá embora. 
227 Pedro: 
228 

é porque ela é velha e vai pra casa dormir e eu sou novo e vou pra 
night. 

229 Carolina: 
230 

mas você pode a qualquer hora filhinho. Se eu sou velha eu vou 
pra casa dormir, você deve estar desesperado (   ). 

231 Pedro: i:::::        
[Turma continua copiando do quadro em silêncio]    

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0014253/CA



 208 

 
 Professor explica matéria no quadro montando uma tabela. Alunos 

ora em absoluto silêncio, ora participam e copiam ao mesmo 
tempo. duração: 15 minutos 

232 Paulo: você vai passar um exercício?    
233 Prof: 
234 
235 

vou passar um exercício-mas antes de passar um exercício (       ) a 
gente vai precisar para esta matéria umas duas aulas e vamos ver 
umas coisas interessantíssimas 

236 Irene: [risos] 
237 Prof: ah? 

[estão copiando em silêncio absoluto]    
238 Prof: 
239  
240  
241  
 
 

vou só mostrar uma coisa antes de fazer o exercício – essa tabela 
aqui quando estou preparando algoritmo eu não uso essa tabela 
aqui- na verdade esta tabela é temporária (    ) tabela de ação e 
transcrição. A tabela vai me dizer o seguinte (    ).   
[continua explicação. Alunos escrevendo, copiando menos o 
Eduardo]  

242 Prof: 
243 
244 

como é que seria o algoritmo que a gente fez? A gente pode até 
escrever ele. Não sei se passo um exercício para vocês ou se 
escrevo o algoritmo. 

245 Pedro: Nem um nem outro. 
               [risos dos colegas]    

246 Prof vou escrever o algoritmo e passar um exercício depois. 
247 Carolina: a:: meu Deus. 
248 Pedro: tenho que ir.= 
249 Prof: 
250  
 

=tchau. Vou escrever o...vou escrever o algoritmo e passar um 
exercício bem pequenininho. 
                       [gesto mãos de pequeno] 

251 Marcos: só bem pequeninho professor. 
252 Prof: 
253 

não, o algoritmo é pequeninho, mas vou passar um exercício 
pequeninho. 

254 Eduardo: (      ). 
255 Prof: 
256 

olha só...exatamente. olha o algoritmo aqui. É só formalizar aquilo 
que a gente estava fazendo (intuitivamente). 

257 Eduardo: não dá pra copiar mais não, professor. 
258 Prof a? 

[sorrindo] 
259 Marcos: (       ) 

        [rindo do Eduardo] 
260 Carolina: �(       ) 

    [rindo do Eduardo] 
261 Prof (   ) como passar daqui pra aqui você já viu, né? 
262 Eduardo: o algoritmo (            ). 
263 Prof: vou passar um exercício agora. 
264 Eduardo: [olhando para o professor, pegando a alça de sua mochila para ir 

embora] 
265 Prof: 
266  
267  

vou apagar isso aqui, para ter mais espaço. Vou apagar isso aqui 
também. só com aquela tabela lá e as regras daquela tabela lá a 
gente faz a análise sintática. Todos os (    ) são exatamente assim. 
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268  
269  
270  
271  
272  
 
273 
274 

Só com uma tabela dessa aqui e as regras ali, mais nada. O que 
muda é o seguinte: essa tabela intermediária para (   ) pode ser 
mais sofisticada e ai eles conseguem melhorar algumas coisinhas 
aqui...mas o algoritmo é exatamente o isso, então vamos 
considerar este caso aqui 
        [escreve no quadro o exercício] 
Vocês querem tentar fazer? Lembrem que o algoritmo começa 
assim. Começa estado zero aqui... 
                                            [desenhando um gráfico] 

275  vou dar 5 minutos para vocês fazerem.      
276 Pedro (        ) 
277 Prof: ah? 
278 Pedro: (       ) 
279 Prof: você não foi embora ainda?   

    [ironia - provoca muitos risos] 
280 Pedro: (        ) explicar aquela parada (         ). 
281 Prof: só que você não vai entender. depois para pegar é difícil. 
282 Pedro: vou perder minha carona. 
283 Prof: 
284 

você também apesar de você ser bom aluno se não fizer o 
exercício desta parte, vai se dar mal, eu tô dizendo. 
        [sentado agora na mesa , se dirige ao Eduardo] 

285 Eduardo (              ) 
286 Turma: [risos] 
287 Prof: 
288 Eduardo:  

não trouxe nem caderno. 
{Eduardo→colegas sentados próximos a ele} 
tchau. 
[Levanta para sair. Se despede com um aceno de mão.]  

 
289 Marcos 

                                        
professor, Dudu não é aluno, Dudu é Dudu, não é aluno qualquer.   

290 Prof: mas se não praticarem – eu vi esse filme, eu vi esse filme. 
291 Marcos: não é um aluno. 
292 Prof: mesmo os não-alunos, se não praticarem não vão saber.  

[Turma esta trabalhando no exercício. Professor ajuda]    
 
  

   
Eduardo volta para sala e senta numa carteira atrás. Provoca risos 
dos colegas e sorriso do professor.  

293 Prof: então pega o  caderno. você tem caneta? 
294 Eduardo: não 

[provoca muitos risos] 
295 Prof: então pega aí emprestado. 
296 Carolina: ele nem se estressa. Vou providenciar um rascunho. 
 [Turma está trabalhando no exercício; prof ajuda os alunos] 

[responde dúvida de Pedro ] 
(silêncio de 2 minutos) 

297 Pedro: (             ) 
[reclamando] 

298 Carolina: (           ) 
299 Pedro: 
300 

pô mas eu tô falando alguma coisa com ele? Não tô, então (     ) 
cara? 
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301 Carolina: depois eu que sou a velha. 
302 Pedro: não enche o saco, garota. 
303 Turma sh::::: 
304Carolina: (      ). 
305 Pedro: sai pra lá. pô tá me irritando isso. 
306 Carolina:  i::::: 
307 Irene:       � i::::: 

     {Pedro→ outros colegas} 
308 Pedro: que é isso o que também? 
309 Henry: qual é compadre? 
310 Carolina: /isso é falta de namorada./ 

[fala olhando para frente, não olha para Pedro quando fala] 
311 Prof: o teu problema Pedro, que você fica irritado é que o Vasco perdeu. 

         [sorrindo]   
312 Pedro: o baixinho (            ). 

   [rindo]   
 [Turma em silêncio trabalhando no exercício. Duração de 48’’]. 

313 Prof:: 
314 

deixa eu ver se o Eduardo já terminou. se ele não terminou, 

ninguém terminou ainda. 

[Professor levanta da mesa para ver o trabalho do Eduardo] 

315 Turma: [risos] 

 
316 Pedro: 

{Pedro→colegas} 

tchau. 

[Levantando para sair]. 

317 Prof:  [Professor vai para o quadro - explica e corrige] 

318 Turma: Corrigem exercício junto com professor. 

  

Término da aula 
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